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~àtia Vieita. 

Tinha 17 anos. Bela como os an­
jos, inocente como as ingenuas de 
Scribe, a sua cabeca de madona e 
os seus olhos eram c'omo os das vir­
gens de Boticolli. Amavam-a com 
adoração, era querida de todos ... 

Faz em Maio 8 anos, mês em 
que tudo é amor e alegria, quando 
pelos campos vicejam lindas flores 
rnlvagens, que as impiedosas aguas 
do Cávado adormeceram para se.1!1-
pre uma vida que dispontava para 
este mundo de ruins paixões. 

A desventurada foi Maria Viei­
ra, a autora das «Violetas Disper­
sas», desse ramalhete sentimental 
que cheio de simplicidade, volátil 
como o perfume das circarsianas, 
déixava antever nalguns dos seus 
versos, a terrivel duvida, a incerte­
za numa vida melhor. 

Maria Vieira sentiu rebentar 
uma tempestade que lhe despedaçou 
o peito. 

Não. soube tornar-se superior á 
força oculta e imperiosa que a im­
pediu para o abismo! 

Recordo-me ainda, -oh recm·da­
ção bem dolorosa!-a multidão que 
se aglomerava pelas ruas para ver 
pela ultima vez o ataude que encer· 
rava a loira Vieira. 

Lembro-me ainda de vêr pelas 
janelas, labios rubros de donzelas 
e Jabios cinzentos de decrepitas, 
que vendo nela, talvez uma filha 
morta soluçavam preces. 

Ela desceu á terra fria-onde 
os vermes a esperavam para des­
truir aquele sorriso casto e meigo 
que apesar de morta os seus labios 
ainda conservavam! - envolta em 
longos olhares profundos, cheios de 
piedade e carinho. 

Aquela criança qtKtsi mulher, 
deixou germinar no sen cérebro um 
:;entimento que se arreigou tanto, 
tanto, que a levou ao suicidio. A 
sua morte está quas1 toda rodeada 
ele misterio. 

M::is estes tercetos alnmíam um 
pouco a penumbra em que ela se 
envolveu. 

cN:io levo de te m1<nclo pena algu:-na. 
A dor que vai matar-me-ai!-é só uma 
Causada por A'i,:uem-tão infeliz! 

~fas :ii! Tu nifo me es•:uta;! Tu ta:nb~·n, 
o~sprezas esta vid:1, cpe e<se alg.1e"' 
Um momento 1"10 qtiii tornar felit!" 

PAGINA DE LUCTO Cruz.~m ditos, motejos; e surrindo, • 
E>ta contia áqnetla os seu<; se;;re.los ... 

RELE~BRA.N"DO 
Com elas vão nadando em alegria! 
Parecem ranchos para a romaria 
E não para ceifar loira; espigas ... 
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E ao \'ê·l:ts passar, c'road:1s de hera, 
Pensa,•a:-Ai quem me dera ser, quem dera,_ 
Uma d'est.<s ai rosas rap irigas! 

,lfaria da Silva Vifira. -------····---------
Maria Vieira 

Ao tracejar com mão pouco se­
gura o ligeiro escon;o biugrafic,J 
dP.sta novel quanto ~nfeliz poetisa1 

acodem-me aos olhos sinceras la­
grimos de saudade e verdadeira 
compaixão; tanto pela a;tista, como 
pela raparíga que, no desabrochar 
de sua opulent;i. mocidade, pôs num 
momento de desvario termo á exis­
tencia ! 

._' 
1 

Era ainda uma criança quando 
a conheci loira e' sorridende, aju­
dando no arduo trabalho tipografi­
co s~u laborioso e honesto Pai. Que 
sandoso tempot 

}tfaria ela Silva Vie;ra • 
A «:\ficas», como os seus cari­

nhosamente a tratavam, ·aos doze 
anos já fazia as suas primeiras qua­
dras pocticas, que tambem cuida­
do:::amente escondia dos olhos pro­
fanos, afim de evitar a furiosa e. 
a111igwêl critica dos que habitual­
mente conviviam na intimidade do· 
incansavel trabalhador José da Silva 
Yieira, seu Paí, ' que tanto tempo e 
dinheiro ha dispendido em tornar 
conhecido dos leitores formosis­
simos talentos que, sem o seu de­
sinteresse e aturado trabalho, jámai<> 
se tornariam notórios e admirados,. 
com<> são hoje, o poeta Alvaro Pi­
nheiro e o romancista ?II. Boaven -
tura, e ainda outros de quem me 

li li • • 
de admiração pelo seu caeacter, pe· 
los seus dotes de inteligencia, fize· 
ram com que eu fosqe um seu a:ni­
go intímo. Ela foi a confidente dos 
sonhos da minha mncidade. Ela fez 
com que eu abandonasse o cami· 
nho tortuoso por onde envêredava. 

Quiz prestar·te aqui o meu prei­
to, oh desgraçarla ?\Iaria! perd·'.>a­
me, pois esta,; palavras simple-> 
mas muito francas. 

Se tu morreste pàrra todos .. . 
para mim viverás eternamente! ... . 

Viana do Castelo, 929. 

D mdngos Attr;usto 

JJ JRs~ia da ~il~a ilieúra 

• • • • 
boi'am os so:1hos que faz sonhar a 
quem conversa as mu<>a~ (e ela pro­
pria é uma gentil musa) casa paisa­
gem encantada <lo Minho, que B3r­
nardes, ha trezentos ano:;;, enleva· 
damente cantou. 

Em Espozen,lo tem passado, 
longe de s lbios, artistas, teatros, 
muzeus e tanto:; outros estimulas 
mentaes, a m1ior parte da sua ain­
da curta existencia. Tanto 1n:1ior o não ocorrem nome<>. 

merecimento da jovem senhora; que * 
pJr si propria se tom ilmtrado, e se Em certa ocas1ao achavam-se ni:t 
preparn para. ser um 1 das poetizas redacção d' O .Espo:::endense entre 
que entre nCis escJ"cvem mais senli· 
dos versos. outras pessoas o P.c Jeronimo Gon· 

Orgulha-se d'ella sctt P<teo tipo· ç:1lves Ch~ves, que por acaso agar-
grafo-e,litor sr. José tla Silva Vioi- randii nm papd, pôs-se a lêlo; 
ra, cli~tinto folclorista que tem edi- eram uns versos ela «:\licasu, na-
t:tdo numerosos trabalhos de etno- turalmentc ali esquecidos, pergun­

tou: 
grafia e á sua custa sustenta uma Xão tem mais de 17 annos a -De qnem sàv estes versos? publicação d:i. especialidade -a Re-

nossa homen·1geada; e que bio,;rafia vista do Jlfinlzo. I~espondeu a juvenil poetisa ru-
se pode ter aos 17 anos, I 7 prima- bra de vergonha: 
veras em flôr, cuj·t seiva transborda C. .'fl,f. -·São meus. 
nL)S ,.;ou; versl)s! - D.1 menina?! Duvido! So acre-

:\fa ria Vieirn é espozendense; crE.íf8:f~~$ ditarei, SCI fizer úns \ers,JS falando 
viu-a na:iccr na pitoresca vilasinha Abre as nuvens com os seui doirados dedos dos cCa\'aios elo Fào». 
minhot'l, inspiraram-lhe porver.tura O sol, lá uas alturas. Vae subindu; Retirou-se a ;\[icas Vieira, du-
as primeinls rimas as ondas e~pu· Vào-•e, umª um, os seu~ raios espargindo ranto nlguns momentos da sala e 

I' d "· 1 d 1 · d · l \ti t' · lh1111inando os prado$ e vinhedos. •ui con -is1Jpt1.o a a ucma a me1antes (o 1 an 1co, ou as nso- pouco dl.!poi..; !'<!aparecia com a se-
:\Iaria Vieira . .) nh:;s margens d 1 ~eu rio n,1tal. ='lv Já nos caminh·is, d'entre os arvoredos guintc poesia . qnc se nào é uma 

Uma grande simpatia, u:na grctn- 1 S<'ll olhar, lo .1ginq1H) e s 1nh·1,J..1r, o, grupo_; de cachopas vão surgindo; joia de grande val11r literario, tem 

==:w~:::;:~~~~gm;.,.~ma=wfif!MI!~~~ 
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contudo o merito da obrigatorieda­
de do tema e a espontaneidade <la 
execução. 

Foi o padre Chaves, grande patriota, 
Alma sublime e vasto coraçõo, 
Oue den inicio á grande derrota • 

teve regular exito nesta vila e em 
Barcelos, e deixou alguns snnctos 
ainda inéditos, de que vamos, para 
finalisar este artigo, publicar um. 

Õo porto d'abrigo-cCavalos de Fào:o. 

Dize,n muitos qne é uma utopia 
Esperar-se tam orande melhoramtnto. 
Perdão! Ma• ha~de realisar-se um dia, 
E' questão de esperar mais algum tempo. 

1 As lagrimas! As lagrimas! Siio finas 
Joias de apreço e subido valor 

Essas almas sempre mesquiuhas 
Q~e até hoje só teem de>denhado, 
Verão .ómente, nas" palavras minhas 
Um facto altruísta emfim realisado. 

E saibam, que se não surgisse a guerra 
Que tem aniquilado a humanidade, 
A formosa Espc'"4111de, nossa terra, 
Dentro em ponCO seria uma cidade. 

Foi esta poesia a primeira pu­
blicada pela novel poetisa em 14 de 
Julho de 1918 e feita em 12 de • 
Agosto de 1915. Estes versos, fei­
tos a uma enorme quantidade de 
abruptos rochedos, que correm pa­
ralelamente por toda a costa sul do 
concelho de Espozende, não era~, 
com certeza, de molde a tentar o es­
tro sentimental de qualquer poeta e 
muito menos de uma principiante, 
mas esta desobrigou-se airosamente 
da incumbencia a que sujeitaram o 
seu formosissimo talento, como veri­
ficamos acima. Recompensando este ! 

seu trabalho panegirico a enorme 
restinga da Costa Norte de Portu­
gal, ofereceu-lhe o ilustr~ pr~opagan­
dista do futuro porto d abngo nos 
RÜavalos de Fãoo, um tratado de 
versificação, um dicionario de rimas 
diversas obras poeticas de autores 
classicos como Camões, Garrett e . 
Quental, etc.-com a recomenda- ! 

ção sincera, carinhosa, p~ternal de 
que continuaria a produza·, e a es­
tudar para mais tarde firmar com o 
seu nome verdadeiros trabalhos de 
concepção genial. Era tão nova! 

Que subtis se de>prendem da• retinas 
No auge da alegria ou dissabôr. 

Pelas faces correndo diamantinas 
Em rosados diafano>, sem cor 
Gosto rle as ver, as•im, tão p~qneninas 
Mas cruciantes quando são de dôr. 

Lagrima•! Só lagrimas! Qt1e v,ver ... 
N<:m para lenitivo uma esperar.ça 
Nem para secar o pranto um só Prnz,r 

Tão nova ainda .•. ainda uma criança 
Já a minha vida é continuo sofrer, 
Já o coração de pai pitar se cansa. 

Barcelos. 11-5-20. 

,Tfaria Yiúra 

Eis em palidos traçJs, porque 
muito mais tinham0s que dizer, 
a biogl'afia da infeliz criança autora 
do mimoso livrinho Violetas Dis­
persas, que vai entrar no prélo para 
ser distribuido no dia 11 de Maio 
proximo, terceiro aniversario do seu 
passamento. 

Fevereiro, 1922. • 
E. V. S. 

Este n.º foi visado pela Comissão de Cen­
ma de Viana do Castelo. 

--·--·· -·-·-----·-·---·----------
A .. dminlstra.dor do 

Voncelho 

Por alvará do Ex.mo Governa­
dor Civil deste distrito, acaba de 
ser nomeado Administrador d'este 
Concelho, o nosso amigv Ex.mo Sr. 
Dr. Artur de Barros Lima, nosso 
ilustre e querido c0nterr.meo. Bem 
andou o sr. Capitão Caravana, em ía­
ser esta nomeação, que veio recuhir 
em uma personalid,t.ie, cheia de 
boa vontade e de talento. 

Sabemol-o animado das melhores 
íntenções, para que da sua adminis­
tração alguma coisa fique, de util 
e proveitoso para a nossa terra e 
basta isso para tudo d'elle esperar­
mos. A' sua posse que se realisa, 
na proxima segunda feira 29 do 
corrente, pelas 2 horas da tarde, 
deve ser dada a maior solenidade, 
pois isso o exige o valor da pessoa 
comprovada, querido filho da nossa 

Houve tambem outro homem 
que sinceramente se interessou p~lo 
desenvolvimento intelectual da in­

feliz Maria Vieira, incitando-a cons­
tantemente a produzir, corrigindo-a 
quando nos seus vôos pelas regíões 
da fantasia ultrapassava as regras do 
verosimil e da verdade. Esse homem 
espirita eminentemente superior, ho­
mem de letras dos mais distinctos e 
bem conhecido dos estudiosos, é o 
sr. Cardoso Marta, que sempre dis­
pensou á Micas Vieira uma ~uida­
dosa e sin,era amizade, evitando 
com os seus sapientíssimos conse­
lhos que a incipiente artista, se aba­
lançasse a trabalhos a que, naquele 
tempo, não poderia airosamente dar 
remate. 

* 

' linda Esposende e tambem a neces­
sidade de todos lhe demonstrar-mos, 
o quanto de estima e reconheci­
mento nos vae no coração por ver­
mos que o escolhem para os Joga­
res, as pessoas que d'elle são di­
gnos e que os possam bem desem­
penhar. 

Passa-se um lapso de cinco anos, 
A crisalida torna-se borboleta for­
mosissima e continua a produzir, 
mas os seus sonetos ascendem con­
tinuadamente a uma grande tristeza 
incompattvel com a sua mocidade. 
l\ que influenia obedeceria a men­
talidade ela gentii artista? Disse-me 
uma vez este seu grande desgosto: 
-Continuadamente recebia a pobre 
rapariga cartas anonimas em que se 
abocanhava o seu talemto, a d:gni­
dade de sua tamilia, a obscuridade , 
do seu nascimento, pelo que sofria 
horrivelmente com as continuadas 
e cobardes agressões do; vcrrineiro:; 
gratuitos, e-quem sabe?-talvez a 
levassem ao suicídio esses invejosos 
111conscientes e perversos. 

* 
:\laria Vieira, alt!m de sofrivel 

poetisa, colaborou cm diver<ios jor­
nais; foi tambem amadora dramati­
ca e autora de uma comedia, que 

Esta redacção apresenta, pois, ao 
novo Administrador do nosso Con· 
celho, os seus parabens, sinceros e 
franc<>S e ao Snr. Governador Civil 
o agradecimeot1> peb explendida es­
colha. 

-------·-------
Xo ultimo domingo e segunda 

feira, tiveram lugar as pomposas 
festas a S. Roque, no visinho lugar 
de ( }oios, freguezia das :.\farinhas, 
que este ano tiveram um lusimento 
fóra <lo v nlg,1r. 

A concorrencia foi enJrme e o 
desempenho da-; musica..;, fogos e 
segunda foira a procissão foi o que 
ha de mais bem organisado. Para­
bens á Comissão da festas. 

f~orlosidades 

Alguns sábios tt·em·se dado ao 
trab.1!110 de investigar qUJl seja a 
iJadc d.i Terra, e diferentes tl:m 
sido os resultados obtidos confor· 
me os metadas empreg,1dos. As -
sim, urn dos pro.::essos, consis­
tindo em comp.1r.lr a espessur.: 
das camad,1s antigas com as que 
hoje se form,un anualmente, nos 
vales de aluvião, dá para o nosso 
planeta um mínimo de 1 oo mi­
lhões de anos. Este método não 
é muito seguro, porque se ignora 
se a velocidade Je dcn ud.1ção do 
solo e de acumulacao nos terre- ' 
nos fundos é a me~ma que anti­
gamente. O professor Joby ba­
seia os seus calculas no sal con­
tido na água do mar. Supõe que 
todo o sal dos Oceanos foi ar­
rastado da terra firme pelas chu­
vas. Como se conhece, ao qne 
parece, a quantidade de sal con­
tida no mar e a que levam os ri­
os todos os anos, e partindo do 
suposto de que, como diz o poe­
ta: 
cAntigamente eram doces toJas as águas do 

'/1taY>. 

c.ilcula Joby que a idade da Ter­
ra é de 9 s milhões de anos. Com 
os mesmos elementos Rower 
calculou 1 60 milhões. O método 
basead0 n.1 desintegração das ma­
térias ráJio-activas dá para o glo­
bo terrestre idades variantes en-
tre 710 a 102 5 milhões de 
anos!... LEO 

Frot ·is que eoram 
A., u V.lS são tão boas como 

o quini110 1ur.i combater o palu­
disrn'1. 

Os pi .1 hõ~s são um remedia 
sq.,uro p 1r.1 muitas doenças de 
garg.rnt.1. 

O tomate, por conter uma 
pc:quenissima porção de mercu­
i-iu, é muito proveitoso e regula 
as funções do figado. 

As laranjas actuam no mes- i 
mo sentido sobre os rins. 

Os limões são eficazes para 
prevenir muitas doenças cance­
rosas, e como o seu suco contém 
ãcido acético, afirmJm-no um 
excelent€ preventivo, destruindo 
os germens do tifo. 

•Si non és \'era• ... ------···------
Não falta quem afirme que 

tudo que existe no mundo tem a 
sua utilidade. 

Agor,1 descobre-se que os 
g.1fanhotos, uma praga terrível 
de destruidores, são um produto 
magnifi.::o p.ua a cultura J ,1s ter- ! 

rns, ~or conterem subst,rncias 
uteis, co:no o ferro, cal, fosforo, 
pJt.1ssa, magnesia, etc. 

Terras adubadas com os g,1-
fanhotos teem luxuriante vege­
tação. 

As galinhas dão-se excelen­
temente com a alimentacão dos 
gafanhotos. · 

Em J oanesbourgo f a z em 
dos gafanhotos uns pós alimen-

~z; de 2'Iaio dl~ 19~9 

ticios parJ o homem. 
Cada alqueire de g,1fanhotos 

custa ali 2 shilling~. -------··------
itl l E! 

Ter mãe é ter quem, na lida, 
Xão pense se não em nos; 
Ser mãe, é ser-se vencida 
Do filho á primeira voz. 

Ter mãe é nã0 sermos SÓ'3 

?\a existencia apetecida; 
Ser mãe é correr, veloz, 
Para a meta duma vida. 

Ser mãe é ter mil trabalhos 
Num caminho só de atalhoi; 
Em que custa a achar o fim; 

Ter mãe é ter a certeza ' 
De termos sempre uma réza, 
:.\Iar's de afagos ... tudo, enfim! 

.il. •~ ------···------
Educacão e Instrucão 

"Abrir escolas é fechar pris4es", disse. 
VitJ>r Hugo 

Q uasi todos os dias vemos 
entrar no posto de policia um 
mJgote de moços~ acusados de 
terem roubado peixe, legumes, 
ceriais, VP.rduras e frutas nas pra­
ças ou nos campos. 

As iJades variam dos 7 ao& 
1 s anos. Os seus corpos são 
fr mzinos, denotando falta de ali­
mentação e de higiene. 

Uns miseras e bedunguentos 
trapos, a fingirem calças e ca­
misas, encobrem-lhes os corpos. 
esqueleticos. 

Confessam o r o u b o, vão 
umas horas para um d e s ses 
imundos compartimentos de ca­
deia e depois saiem! para no~a­
men~e cairem no mesmo. 

Preguntando porque é que isto 
se dá; apenas encontramos por 
resposta, que a rasão disso está 
em não haver escolas, onde esses 
infortunados obtenham os ensi­
namentos necessarios para honra­
da e alegremente poderem ga­
nhar a vida. 

Que triste futuro está reser­
vado á mocidade d'boje, cuja vi­
d<l é m:üs intensa e mais exigen­
te -se lhe não fôr preparado 
quanto antes um outro ambien­
te, qne não sej.l o que vim°'" de 
constJtar todos os di,1s. 

Reparai bem n,1 falta que faz 
a existencia de esce>bs com a ca­
pacidade suficiente ao numero de 
cre,mç,1s em id,1dc escolar, e luc-· 
tae pela sua construção, visto 
que bem o disse alguem: «A Es­
cola é o 1mior e o mais bdo dos.. 
templos,>. 

Luiz Antonio. -------······-----
f,onglvidade 

Na portela do :\londego. prox..i­
mo de Coimbra, vive Joaauina Ma­
ria Febra", que conta 123 anos de­
idade. Ainda cose sem óculos, casi­
nha e lava roupa com grande de­
sembaraço, e lembra se de tel' fu­
gido aos franceses ao colo de sua 
mãe. 

e 
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:tlelhoramentos lo­
eais 

O Ex.mo Snr. Governador Ci· 
vil do Districto e a peregrinsção 
atravez dos ministerios. 

Um jornalistJ de Brag,1 teve 
ha dias uma conferencia com S. 
Ex.eia a respeito da sua ida a 
Lisboa, e entre muitos assuntos ' 
de que tratou em qu::isi t~do~ os 
ministerios a favor do d1stncto, 
um há, que muito nos interessa, . 
que é o abastecimento d.ls águJs 
para esta vila. 
......................... 

ccNo futuro orçamento vão 
ser inscritas verbas para a explo· 
ração das aguas de Espozende e 
Cabeceiras de Basto e para a 
construção de avenidas entre as 
estações dos caminhos de ferro e 
as respectivas localidades e ainda 
para auxiliar as frcguezias com 
subsídios para a construção de 
cemiterios. 

N otleiario de Fão 
18 de Jiaio. 

Seguem viagem p.:tra o Bra­
sil o sr. João :\Iorêda e o meni­
no João Portela, filho do sr. Tor­
quato Porteb. Feliz viagem e 
mil prosperidades. 

--Com sua ex.nus Esposa 
e filha D. Berta veio passar uns 
di.1s na su.i casa de Fão o sr. 
Antonio Jo,1quim Nunes, nosso 
presado assinante, do Porto. 

-Com sua ex.nu Esposa 
esteve no Porto, o sr. Jo::iquim 
Pinto de Campos, noss·J estima­
do assinante. 

-Regres<>ou do Brasil o sr. 
Antonio dos S,rntos Graça. SejJ 
bem vindo. 

Idem ~.t-5-oio 
No dia I 5 realisaram o seu 

casamento os srs. Joaquim Fer­
nandes Monteiro e Maria Cardo­
so Monteiro. Foram padrinhos o -Não perdeu o. tempo •.. » 

Está publicado o n.0 5, des-
ta importante revista ilustrada 

. pai do noivo sr. Antonio Fernan-
1 des Monteiro Junior e o sr. 1\.1-

bino Torres, representando o 
pai da noiva sr. João Fernandes 
Monteiro. 

de turismo e de propaganda co­
mercial, industrial e agrícola do 
pais, que se publica n~ cidade de 
Braga, debaixo da dlrecção ~o ;

11 abalisado escritor snr. Antomo 

1 
Moreira redactor do cc Dia rio do ' . Mínho)) da mesma cidade. 

Conduziu as alianças o me­
nino Joao Cardoso Monteiro, ir· 
mão da noiva. 

Desejamos uma vida longa e 
sumamente feliz. 

-Passa encomodada a sr.a 
Rosa Fern·rndes Paeira. esposa 
do sr. Manoel Gonçalves Cha­
ves. 

Tendo sido acometida por ata­
que de paralisia, enc0ntra-se, con. 
tudo, um pouco melhor. 

Estimamos-lhe o seu r.!pido 
restabelecimento. 

Est~ numero é todo dadica- j 

do a Barcelos, missão desempe- 1 

nhada galhardamente não só nos 
escritos que insere de pessoas 1 

ilustres como nas ilustrações que ' 
contém, além de uma grande l.

1 cópia de anuncias ilucidativos do 
comercio e indusiria da nobre i 
cidade de Barcelos. 1

1

; 

Agradecemos o num~ru, e 
pena temos em não possuir-mos 1 

o n.º 2, para não ficar-mos com ! 
tão preciosa coleção truncada. 1 

1 

-E' elevado o n 1•ncro de pes· 
soas que irão to:1ur p.1rte na 
proxima peregrinação ~t NossJ 
S. do Sameiro. De F~to d~vern 
incorporar-se mais de 20) pes · 
soas. 

-----···------
1' repressão da raiva 

Foi para o ccDiario no Go­
verno», pelo ministerio d? inte­
rior e por proposta da Direcção 
Geral de Saude um Decreto q;~e 
estabelede a maneira de ser com· 
batida a raiva e insere disposi­
ções relativas à concessão de li-
cenças para cães. . 

E' creado um registo espe-
cial, cuja taxa é de 2 5 ·~ºº ~ª'.ª 
Lisboa e Porto, no registo m1-
cial e de IO.JPOO na revalidação. 
Nas restantes cidades e vibs as 
taxas são respectivamente de 
12.7j')50 e 5.tPoO, e nas povoações 
rurais de 2.7j')50 e :::./j')OO. 

As Camaras são obrig,1das a 
promover a hospitalisação dos 
mordidos em institutos adqu::i­
dos, ficando a seu cargo tod.:ts 
as despesas. 

Aos delegados e sub-deleg~­
dos de saude compete o fiscah­
sarem a execução deste Decreto. 

·-----··-------
' 

1 

-Na proxima quinta feira, 
dia do Corpo de Deus, terá lagar 
na nossa igreja paroqui1l a festa 
da conclusão do mês de N. Se­

, nhora, havendo missa s0lene, 
exposição e serm~o. 

Prumove a ~esti vidade a cc Pia 
União das filhas de Maria•. ...--------.. -----'º Dernoeratleoi) 

Com o n.º 768, entrou este ,,e­
manaria no seu 17 ano de publica­
ção, vindo este numero impresso em 

' papel de côr. 
Este nosso presado colega que 

se publica em Vila do Conde, ter11 
como director o sr. Francisco Barbo­
za, que desde ha muito conhecemos 
nas pugnas jornalisticas. Fasemos 
votos pelas suas prosperidades. -----····------IPcsastres a esmo 

D,1 pante de Santarém, que me­
de 1 5 metros de altura, despenhou­
se uma camionete que conduzia 26 
passageiras, dos quais morreram 
quatro, ficando os restantes feridos. 

D I CDO í o 

Lêde e divulgai O Espozen­
ticns" tornando assim cnnhecida 
a Y0SSJ terra. 

lloente 
Tem estado um tanto doente, 

aguardando ?Orlante o leito, o sr. 
Artur de Boa\'entura Rego, habil e 
inteligente regente do notario ex.mo 
sr. Dr .. \lexanclre Torres, desta vi­
la. 

.-\ pctecemo.o-lhe rapirlo restabe · 
cimento. 

-----··-------
Faleelmeato 

Na freguezia de S. Clauclio, des­
te concelho, taleceu na ultima terça 
feira-feira a veneranda mãe do 
nosso \"elho amigo, sr. padre Luiz 
Fernandes de Azevedo, de avançada 
edade. 

O seu funeral realisou-se na 4.ª 
feira, com uma grande assistencia 
de eclesiasticos e pe,;soas amigas dos 
doridos. 

Ao padre Luiz Azevedo, bem co­
mo a suas irmãs e cunhados o nos­
so tartão de sentidissimos pesames, 
pelo transe doloroso porque acabam 
de passar. 

A' virtuosa velhinha paz á sua 
alma, 

'? . 
i\faqninas Sing·ér 

p::ira coser \"'endem-se a pronto 
pagamento e em prest::ições no 
Chie Parisiense, est.tbelecimrnto 
de fazendas de EnJilio flett­
.Qa.Qdes, rua d' AreosJ-í<' ão. 
· Rep.lrações gratuitas duran­
te 5 anos. 

Dar a preferenci.i é ser bem 
servido. 

-------·-------
«O lf,usiada · 

D,1 cidade do Porto recebe­
mas os n.os 2 a 5 deste quinzena· 
rio de literatura, arte, humoris­
mo e charadas que ha pouco ali 
vê a luz da publicidade, debaixo da 
direcção dos snrs. José Canelas, 
Agostinho Escada, Custodio Ri­
beiro e J. Agostinho Landolt, 
nosso presado amigo. 

Agradecemos do coração a 
sua franca permuta. 

------····------

EDICÃO MONUMENTAL • ----··-·--··--·-----

.A Historia Ilustrada da Literatu-
ra Potuguesa 

For:i:na.to ~ M 26 

Em tomos mensais de 3~ paginas, optimo 
papel eooehé, magnilieamente Ilustrados. 

I~ UO~TEHA.: 
biogl'afias completas, retratos, vistas, costumes, monumentos, rosto 
de edições raras, manuscritos, miniaturas e fac-similes de autó 
grafos, em soberbas gravuras, algumas das quais HORS TEXTE, 
côl'es. 

CO~STlTUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reune­
uma tão completa e curiosissima documentação gráfica, Adigos de 
especialisados pro/essol'es e l1terâtos d,; nome consag'J'ado~ 

Cada lomo . . . 10$00 
A Historia llustr:ula da Literatura Porh1g11er.1, com­

prehenderá pom~o mais ou menos dois grossos volumes de 400- paginas ca­
da e será uma public~ção de luxo, para o que se reuniram todos os elemen­
tos indispensaveis. A semelhança das Histórias da litteratura francesa de 
Lanson e Benedit e Hazard µublicadas pelas importantes livrarias Hachette 
e Larousse, esta publicação constituira alguma coisa de inédito, de grande e 
de n11tavel nas nossas letras. Jamais se reuniram condições como para a 
criação dêstc monumento, al'quivo das maravillrns que nas letras a nossa 
história encerra. 

ASSIN,.TUUA: 
Preços, lochdodo embalagens refor~das 

CONTINENTE E ILHAS: 
Assinatura especial de cada número saindo mensal-
mente e pel11 correio, contra l'eembôlso (só para o 
co11ti11ente e ilhas) 

Assinatul':.1 (pa;!amp,nto ndiaotado) 

África Oriental, Ocideotal e Esp••-

3 meses 
33500 

oha . ~H·~!'iO 
Jodfa, Jlaeau e 'l'l,.nor :i6$00 
.Est1·aogeJro . 37,)00 

6 meses 
6:.;:oo 

Registado 

G7i$00 
79;)00 
7~b00 

Cada f omo avulso, não ineloindo 

11600 

1 ano 
12&)00 

1a2.;oo 
138b00 
142,-$00 

llOrte e embalagem -:- 10$00 

PEDIDOS âs 1.tvra1•las ~ILt .. \IJD e HEUTH "~º 
; 3, Rua Garrett, i 5 

1~1suo,, 
-issfna-se nesta vila, na 1.hrarla ESJlOzcodeose,nua nh·elta 



------.. ·------
. Ve11de-se 

Um deposito de zinco, 
para azeite, que leva t al­
mude; com torneira de bron­
ze, medidas de folha, desde 1 

'! litro para baixo, com l'es- 1 

pectivo aparador de folha 1 
de zinco, tudo quasi novo. l 

l?reço modico. ! --Tambem se vende um 
deposito para petroleo, 
arande, de folha de ferro, 
~om medidas, escorredor 
etc. 

•O ESPOZEl\'DE. 'SE· ~:ide :tiaio d e 1919 

------·.. ···------
Uartões de visit:\ 

100 qualidades de typos 
fan tazia, o que ha de mais 
moderno, para cartões de visi­
ta e de luto. 

Cartões de todns ns qun­
lidades. Preços desde 1.50 esc: 
o cento, em branco, até 5 es­
cudos. Pl'etos em todos os 

tamanhos a p1·incipia1· em 4 
escudos até 10 escud()s o cen­
to. Ninguem, no seu proprio 
interesse, deixe de consultar o 
nosso mostruario e preços. 

i\ OII\à{\ée~ 
VENDEM-SE 

FABRICA DA GRANJA 
B.:l RUELOS 
Reparação de todas 

as marcas de antomoveis; . . 
canossenes 1rnra cannone-
tes, acessorius Ford e ou­
tros. 

l\IoLilias, madeiras µa­
ra construção, etc. 

O 1 ClGO 8 D 

L~ja-Aluga-se 

l 'm lindo livro . 

( VERSOS ) 

---CE- ---

]Raria da 2 ihia 1lieira 
Um elegan te volume contendo mui tas pro 

ducções poeticas eru magnifico papel assetinada 
com o retrato d.i ex. tincta . 

Pat:ço... . . . . • . 2 &50 .Rs. 

l O producto da \•en<la da edição é des tinado 
- 1 ao levantamento na su::i sepultu1 a 'de uma la.-ide 

comemorativa. 

A' venda em todas as livrarias do paiz. 
em E spozende na Typografia Espozea<lense de 
J osé da Silva Vieira. 

Nesta redacção se diz. ! • 
A. .. ,ormosa Gabrie­

la, (ou o Filho do Destino.), o­
riginal de M. Valoris, 4 volumes 
em fasciculos, (8 3 fasciculos), de 
1$00 

A Joja ou salão onde 1 

func10nou ultimamente e, l 
Registo Civi~ desta vila, 
que PStá junte á Livraria 
Esp0zendense, contendo 3 

1 
1 portas. ---· .. ·-----

BATATA 
SELECIONADA PARA SEMENTE 

De qualidades produti­
vas e resistente á molestia, 
de proveniencia garantida 
por certificados de origem, 
vendem para entrega ime­
diata. 
DOMINGOS DOS SANTOS 

MAIA &C.ª 
Rua do Heroismo 177-

PORTO-Telefone-2397. 

Lag1•hnas de mo­
lhe1•, por D.Julian Castel:mos, 
em 4 volumes. e ou 80 fascicu­
los, soltos), preço de cada fascí­
culo r escudo. 

A mores de Prinei­
pe (ou Jfüterios dum Tumulo, 
tradução porttrgueza de Nazare­
th Chagas, 102 fasciculos,(4 vo­
lumes). 

1 

\ 
i 
! 

l 
; 

Nesta redacção se niostram i 

e diz-se o seu custo. 

Papel plissado • 
Que serve para muitas apli­

cações, em todas as côres e mais 
uma, a prfços sem rival por pe- · 
ça ou ao metro. Grande sortido, ------.. ·------Tinta para marear 
1•oop:a.-A melhor tinta que 
ha, france7a, de Alexander, ven­
. e a typografi .l Espozendeme. 

----···------('asa «HAVANEZA, 
Em exposição 

Bicicletas de co rrida e de passeio 
Vende a ij!Ornto p1,:1 nento e a prestações. 

Fartqna Pettural FmugtBOst 
fa Far11acla Franco 

Esta fllr!nha é um precl0&0 medica­
mento pela sua acção tonica reconstitu. 
lnte, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas anemicas, de constituição fraCJ., 
e, em geral, que carecem de lorças ao 
organismo, é ao mesmo tempo um exce­
lente alimento rep.&rador, de facll diges­
tão, utill•simo para pessoas de estomago 
debll ou enfermo, para convalesceatee, 
('CSSOas idOSllll ou creanças. 

Está legalmente autorizado • pre­
~lllelado. 

Pedro Franco & ~ 
DEPOSITO GERAL 

RUA OE DELEM, 1'7 - LISBOA 

A g·encia Brazi] 
DE 

mu~líl LOP[S RODR\bLl ES L'ARW 

Prde1 ir esta Agencia é ter a 
cc1 tcza de ir ao seu destino den­
t 10 da maior ]P gal idade. 

An t<-nio Lopes Roclrii:ucs d 'Arcia 

e 


